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			Não te verá

			não mais

			a praia ensolarada

			a maresia

			o iodo

			e o sol de Ipanema

			tua ilu-aiê

			querida.

			Não te verão

			as plateias

			do mundo

			desejadas

			fome alerta

			ao fruto

			apenas semeado.

			Não te verá

			a palavra-energia

			plantada

			nos teus textos jovens

			levemente anunciados

			teu evangelho

			florindo Liberdade

			acalentada

			à seiva dos teus dezoito anos.

			Não roçarão teus lábios

			os beijos

			da amada

			intemporal

			e o teu sêmen acrisolado

			não cumprirá os desígnios divinos.

			Não sofrerás as dúvidas

			da existência-pedra

			e a luta de tantos

			pela vida.

			Não sofrerás

			a presença do Mistério

			e a expectativa amarga 

			dos amanhãs.

			Teu dia se faz de ontens

			e lembranças.

			Teu dia luminoso

			se agasalha

			no coração da gente

			órfãos no deserto

			convivas de uma sede

			sem vésperas de oásis

			sem rios

			cachoeiras

			oceanos

			chuvas

			e garoas

			ou torneiras alertas.

			Cumpriu-se o teu destino

			Ocu saruê!

			(Pena que não tão cedo)

			pleno de luz

			e radiosidade.

			Só nos resta uma lenta

			e dorida aprendizagem

			e os olhos abertos

			para a tua presença

			reinaugurada

			e eterna

			no efêmero

			do percurso.

			Não choraremos mais

			a partida

			assim tão de repente.

			Tua mensagem

			nos traz tua certeza

			e se faz oxigênio e soro

			em nossa alma

			tão mísera e pequena

			na dimensão de tua

			livre eternidade.

			Dorme, filho, descansa.

			Um dia, certo como o Sol

			na praia de Ipanema,

			despertaremos

			na Madrugada

			do Encontro.

			Este livro é teu, Flavinho.





  

	“Que minhas lágrimas não sejam danos

	de minha consciência.”

	Gomes Eanes de Zurara

	“Toda história é remorso.”

	Carlos Drummond de Andrade





			Porque houve Cam

			o esposo bem-amado

			e Eloá

			porque o deserto

			o verde

			e os dóceis campos

			da terra de Ararat

			porque bantos

			zulus

			congos

			angolanos

			minas

			cafres

			antigos

			agomés

			nagôs

			e jejes

			e tapas e sentys

			e hauçás

			porque o mar e os tumbeiros

			e as parcas

			porcas

			no porão

			a terra verde

			a madeira brasa

			e aqueles homens

			alvos

			como luas

			nuas

			porque rebenques

			argola tronco

			e asa fraturada

			e grito aprisionado

			e os dentes

			martelados

			e a cirurgia fria

			dos alicates

			unhas descarnadas

			e o arrancar a pele

			a sangue-frio

			a morte entre formigas

			assanhadas

			a sombra de uma cruz

			abençoada

			porque houve ladinos

			e mães pretas

			e virgens

			estupradas

			ventre alerta

			porque houve rosauras

			houve isauras

			e mestiças

			e olhares azougados

			e seios mutilados

			porque havia cana

			e o comércio

			dos ingleses

			porque houve o ferro

			e o fogo e a faca

			a lâmina da faca

			viva e acesa

			e o banzo

			porque houve outrora um rei

			chamado Ganga Zumba

			e o imperador

			Zambi

			da Troia Negra

			terra escondida

			do sabiá perdido

			Numância

			reino

			onde se repartia

			e houve amor alimentando

			luta

			e as mãos unidas

			fortes

			tanto sangue

			porque se plantou carne

			e nasceu ouro

			porque se plantou gente

			e nasceu seiva

			de povo

			e canto

			porque a infante e santa e bem-amada

			terra

			e a semente

			na encosta verde-sonho

			braço de bronze ferro aço

			e coração

			ternura antiga

			acalanto

			lundus

			calango

			semba

			porque houve a nação

			negra

			do Quilombo

			a raça

			é.

			Na terra pindorama

			espinho e casco

			duro

			e sobrecarga

			e mais-valia

			e senzalas

			de longa anestesia

			a raça

			é.

			Pingente

			doente

			sofrente

			carente

			mas brava

			mas forte

			mas filha do norte

			da morte

			escrava da música

			folclore

			e fazenda

			de muitos cabrais

			e festa do povo

			exotismo ano-novo

			mulata no mapa

			pivete na praça

			e rei que incomoda

			no olímpico estádio

			os leões de casaca

			e cartola

			e a bola

			rola

			frenética

			histérica

			o grito

			unge o mito

			porque há um rei

			de coroa

			abstrata

			e tênue

			capa

			de papel

			cruel

			entre sons de violões

			e zabumbas

			a socos dos pés

			a cantiga migalha

			nas casas de Baco

			e o suor do sovaco

			a escorrer sempre mais.

			Silêncio, Musa!

			já não choras mais.

			A raça dorme

			o sabiá não canta

			os dedos repartidos

			mãos abertas

			calos perenes

			sangue arrebatado

			a vida torta

			pesado fardo

			asfáltico

			ou rural

			à espera de uma porta

			a veia frágil

			o veio fraco,

			branco.

			A raça dorme

			tradição de velhos ancestrais

			a raça dorme

			e já não sonha mais

			o rei de outrora

			não existe

			mais

			e Troia

			colina sitiada

			agoniza

			eterna

			ao som

			de velhos

			carnavais.





			Percurso

			Nada

			o mito

			e a falsa fala

			da História:

			Nada

			o rito

			a pena

			a letra

			pergaminho

			azedo

			apenas um relâmpago:

			Nada

			a alma branca

			o lugar

			no mapa:

			Nada

			o curvo desenho

			da cerviz

			antigo

			a aurora

			do ovário

			a antemorte

			acalanto do gemido:

			Nada

			todas essas coisas

			vazias e tortas

			liberdade escrava

			sem a memória

			do Quilombo

			sitiada

			véspera

			de luzes

			na caverna.





			Tempo

			Lâmina

			de faca

			aziaga.

			Longe

			a longa pátria verde

			nua

			o vento

			mutilado.

			Epopeia,

			o curso

			atado.

			A voragem:

			pedras do sangue

			negro

			na ampulheta.





			Invocação

			Baba Okê

			Baba Okê

			abre a porta das portas

			lava as pedras da alma

			a rude escada

			firma o ponto

			Pai da Colina

			Senhor Rei dos Reis

			Filho de Olorum

			abre as horas

			estradas, encruzas

			e a boca liberta

			pra dizer em língua

			da paz e da guerra

			da morte e da vida

			da gente da terra

			maior do Quilombo!

			Saravá Baba Okê

			Saravá!





			Sofrência

			O sol na pele

			amarga

			da terra

			de aquém-mar

			inferno agudo

			as farpas do chicote

			de aquém-mar

			a terra de aquém-mar

			deserto

			sem vento

			verde

			as harpias excitadas

			lâminas alertas,

			preludiam

			lágrimas secas

			da ialê

			noturna

			ventres apagados

			a cada aurora azeda

			cada hora

			no insensato viver

			a morte exausta

			na viagem cruel

			do dia a dia:

			tessituras

			na terra de aquém-mar.

			Gritos

			de silêncio

			nas águas sujas

			do tempo

			tronco.





			Arado

			Plantar a casa:

			adubar ferrugem

			na engrenagem

			da fazenda.

			Plantar a casa:

			afagar o sonho

			agudizar a chama

			na Noite

			da senzala.

			Plantar a casa:

			no vão da terra

			nas paredes

			nas entranhas

			do ouro

			nas palmas

			nas espadas

			do canavial

			na fibra

			na cicatriz

			na chaga

			e aguçar o fio

			da palavra

			semeada.

			Plantar a casa:

			no canto

			no berço

			no pranto

			acalentar

			o risco

			o novo gesto

			Plantar a casa:

			na floresta verde

			selar os cães

			os capitães do mato

			e o feitor.

			Plantar a casa

			na manhã

			do Quilombo.

			Dunda Lá

			Ganga Zumba!





			Exortação

			As mãos unidas

			pássaros alertas

			linhas retas

			os calos

			de sangue:

			construção.

			O chão

			o rio

			a carne

			a alma

			a casa:

			Sangrar

			a terra

			recolher as águas

			puras

			e a fonte

			plantar

			no ventre

			negro

			adubo e seiva

			cultivar

			a liberdade

			verde

			sempre:

			Palavra

			de Mansa Ganga.





			Capoeira

			Vive o risco

			entre o céu

			e o chão

			a cintura

			é o jogo

			é o voo das mãos

			bailam pés

			a queixada e a banda

			o facão

			vem irmão

			é preciso

			regar a plantação

			com o gesto

			do mestre

			a batida de mão

			e o olho no olho

			o lampejo

			a fagulha

			do refrão

			vai irmão:

			planta

			o grito!





			Ecos

			Quatro milhões de negros

			seiva

			avinagrada

			barro ferido

			assustado

			sangrada carne

			acesa

			viva

			mutilada

			na alma

			a corrosão

			da ira

			a miséria

			sopro

			o poço

			e a falsa

			alforria

			alegria

			irmanada três dias

			em falso espaço

			de sonho.

			Longe

			o horizonte verde

			do Quilombo.





			Mapa

			a terra branca:

			pelourinhos

			troncos

			banzo

			e a senzala

			azeda.

			Além

			nave forjada

			a ferro

			a medo

			fio de facas

			sangue alheio

			mistério verde

			seiva

			selva

			Sonho.





			Fundação

			No oco

			da floresta

			virgem

			de caminhos

			brancos

			sem vento

			sem retorno

			o lugar.

			Rude o curso

			dor azeda

			dias retos

			rebenque

			solidão

			adaga

			cimitarra

			ausência de relógios

			vazios

			foice

			enxada

			balas de sal

			suores e neblinas

			olhos salgados

			da luz

			fio de faca

			gritando na Noite.

			Ali a curva do monte

			ali o seio da virgem

			ali a água e o fogo

			ali a estrela mais clara

			ali a hora.

			Quarenta homens de ferro

			negro

			o coração

			a alma

			sangue

			negro

			a força

			negra

			e a palavra

			negra

			sem riscos

			fraudulentos

			Quarenta homens

			e a floresta

			virgem:

			semeadura

			na barriga

			verde de Palmares.





			O lugar

			Ventre liso e livre

			a Serra da Barriga

			emprenhada a sangue

			e sal

			suor de negro

			ferro

			no pescoço

			e na alma

			argola

			couro de rebenque

			a pele

			arrebatada

			a vinagre e pimenta

			a carne viva

			a voz emparedada:

			sêmen

			da cidade do sonho

			negro.





			Prelúdio

			Quem o cafunje vadio

			corrida virgem

			nos campos de Paranambuco

			asa livre

			pés de nuvem?

			Quem o sem nome

			paisagem-vento

			no tempo

			argamassa de ferro

			no pulso

			e na palavra?

			Quem ara

			as sendas verdes

			da terra odara

			a negritude

			no seu passo

			célere?

			Quem este negro

			a contracorrente

			no denso e forjado

			rio da História?

			Quem muda o percurso

			do vento aliado

			vesperal de porto?

			Quem é este

			que eriça as audácias

			e os medos afoga?

			Quem caminha

			na frente da raça

			na noite de Paranambuco

			e excita

			as esquinas escuras?

			Quem traça na selva noturna

			a negra claridade

			de Palmares

			terra quilombola

			Noite nova?

			Quem planta

			a Beleza da Noite

			na terra da História?

			Dunga Tará,

			Sinharé!

			Sinharé, 

			Dunga Tará!





			Semeadura

			Entre banzo

			correntes

			azorrague

			verde-escura

			a flor

			plantada

			na alma,

			nó de cana

			a garganta

			moendo

			o grito,

			a mão

			crispada

			o corte

			no ouro branco

			dos homens.

			Entre açúcar

			e senzala

			esse silêncio

			prenhe

			molhado

			de suor e raiva

			e sangue

			e lágrima deserta

			e sal e fel.

			Na boca

			fonte e alento

			o gosto-seiva

			da África

			esta palavra

			verde:

			ilu-aiê!

			A semente

			aguarda

			excitada

			o canto dos galos

			e o Sol.





			Xirê

			E bate e bate e bate

			o atabaque

			e bate e bate e bate

			o atabaque

			Exu!

			E bate e bate e bate

			o atabaque

			Ogum!

			E bate e bate e bate

			o atabaque 

			Odé!

			E bate e bate e bate

			o atabaque

			e bate e bate

			Obaluaiê!

			E bate e bate e bate

			o atabaque

			Omolu!

			E bate e bate

			Omolu Azucine

			Queté!

			E bate e bate e bate

			e bate e bate

			Nanã Barokê!

			E bate e bate e bate

			o atabaque

			Obá Syon!

			E bate e bate e bate

			Euá!

			E bate e bate e bate

			o atabaque

			bate

			Ibeje!

			e bate e bate e bate

			o atabaque

			Oxum!

			e bate

			Oxum Epondá 

			e bate

			Oxum Filiabá 

			e bate

			Oxum Eubambá! 

			e bate e bate e bate

			o atabaque

			e bate e bate e rebate

			o atabaque

			Iemanjá!

			Saravá!

			e bate e bate e bate

			o atabaque

			Xangô meu pai!

			Xangô Alafin!

			e bate e bate e rebate

			o atabaque

			Xangô Aganju!

			e bate e bate

			Xangô Agodô!

			E bate e bate

			Xangô Layrá!

			e bate e bate

			o atabaque

			Xangô Kaô!

			e bate e bate e bate

			o atabaque

			e bate e bate e rebate

			e bate Iansã!

			e bate e bate e bate

			e bate e bate e rebate

			o atabaque

			bate e rebate

			Oxalá!

			e bate

			e bate e bate

			o atabaque

			Oxalá Guian!

			e bate

			Oxalá Apará!

			e bate

			Oxalá Alufã!

			e bate e bate e bate

			o atabaque

			e bate e bate e bate e bate

			e bate e bate e bate e bate

			e rebate

			o atabaque 

			bate!





			Preceito

			Faz dobalé

			zifi

			dobalé!

			dá baxuxu

			pra filho de santo

			irmão,

			mizifi

			Mãe Pequena

			carece

			de ajuda

			e te manda

			zifi!

			pega toque

			de batá cotô

			agogô

			adjá

			e rumpi

			e se veste de baranco

			mizifi!

			faz despacho

			pra Ogum

			mizifi!

			e salva sete vez

			Iansã

			sete vez

			Oxalá

			mizifi

			sete vez

			Iemanjá

			mizifi!

			- Saravá, meu pai!





			Vesperal

			De todos os silêncios

			de todos os gemidos

			de todas as peles

			rasgadas

			os olhos alertas

			e grávidos

			de todos os ventres

			e almas

			das asas dos pés

			atados à sina

			e aos grilhões

			brancos

			de todas as mãos

			rorejadas de calos

			de todos os sexos

			estupros

			e abortos

			escorre, bálsamo,

			a palavra, verde:

			Palmares-Quilombo!





			Canto de abúlica chegança

			Mironga, Ialê...

			Mironga...

			Mironga, Ialê...

			Mironga..

			Muana, caluje!

			Ialê catimbó...

			Bobó, canjerê...

			Canjerê, Olorum!

			N’Baru...

			Odudua Ogá! Ogá!

			Xangô! Omolu!

			Ialê, mironga, Ialê...

			Olorum, Olorum, Olorum...

			Bobó, catimbó, Ialê

			caluje...

			Ialê Olorum...





			Canhengues

			carne

			e farinha

			seca

			suor

			a água de manutenção

			leve corda de sol, baile macabro

			ração. 

			colar de ônix

			anéis angelicais

			nos pés e mãos

			no berço das correntes

			os pulsos, as canelas

			e os órgãos genitais:

			esse animal

			adubo da engrenagem

			cimenta a construção

			um parco cibo

			garante a exposição

			e a mais-valia.

			Verdes palmas

			adejam

			no horizonte.





			Vigília

			tensa a pele

			rotunda

			enxerto

			no tronco

			da noite

			as mãos

			em prece

			cruz acesa

			no ventre

			navio

			véspera de reinado

			casulo:

			belo o silêncio

			o gesto

			e o fruto

			emergente

			da concha bivalve

			rosa aquosa

			e escarlate.





			Vésperas

			E o Grande Reis

			virá herói de bronze 

			negro

			na terra verde

			da Serra

			além da selva

			e do vento

			o Grande Reis

			a morte do lamento

			cruento

			madrugada

			prenhe

			da negra Luz

			anunciada,

			silêncio de tigres

			e de cães

			tremores nas espinhas

			brancas assustadas

			agulhas excitadas

			no ventre das vestais

			negras do Quilombo

			o grito no punho

			e os guerreiros

			as palmas

			a roda do semba

			a plantação

			e o banzo exilado

			os atabaques

			os surdos

			o canto

			a pomba branca,

			o sono,

			o Sonho.





			O Esperado

			O Nome

			no mistério

			de todas as bocas:

			sete portas, sete luas,

			sete chaves, sete estrelas

			e o silêncio.

			O Nome

			velado na noite

			de todas as choças.

			Sete espadas, sete facas

			sete lanternas acesas

			e a vigília.

			O Nome

			acrisolado

			na memória amarga

			do navio.

			Sete mares, sete cruzes

			sete cavalos marinhos

			e a viagem.

			O Nome

			verde

			acalentado

			na língua-mãe

			da terra antiga

			O Nome-véspera –

			Zâmbi.

			Dunga Tará

			Sinharé

			Cambariangue!





			Prece

			Olorum

			meu pai

			Obatalá:

			boca de negro

			pobre

			pra dizê

			pra suncê

			esta palavra

			Olorum meu pai

			Obatalá:

			em terra de muzungo

			vida de negro

			num dá

			comê

			plantá

			colhê

			num dá

			Olorum meu pai

			Obatalá

			mecê vossuncê

			carece de ajudá

			mandinga pra mudá

			essas coisas

			de Oduduá

			negro faz efó

			pra Exu

			e espera siná:

			Que pembê

			o que pembê

			que pembê

			monanagolê!

			O que pembê

			O que pembê

			que pembê

			monanagolê!





			Prece

			moça menina

			deusa faceira

			ocaiá de Xangô

			Salve!

			Filha amada de Iemanjá

			Santa Guerreira

			lavai as dores do povo

			despachai Elegbá

			com vossa espada senhora

			e a gente da pele negra

			voo livre desfraldado

			para o porto do Quilombo!

			Eri ieiê ô!

			Ora ieiê ô!

			As águas da cachoeira

			vossas águas mãe senhora

			levem as cruzes dos homens

			e o canto de vossas filhas

			amanse ferros e açoites

			da azeda e aguda noite

			dos filhos de Eloá!

			Eri ieiê ô!

			Eri ieiê ô!

			Plantai a semente odara

			no ventre das quilombolas

			iluminai os caminhos

			abri o campo e a hora

			Guardai o povo de Zâmbi

			Oxum rainha e senhora

			preferida de Xangô!

			Eri ieiê ô!

			Ora ieiê ô!





			Prece

			pela chaga flor azeda

			e a cruz de tuas dores

			pela fome do teu pão

			a ferida do joelho

			pelo teu nome sagrado

			Atotô!

			pelo mistério da face

			agasalhado na palha

			e as contas laguidibá

			pelas luzes do cruzeiro

			nas noites de cemitério

			Atotô!

			Por Nanã e Iemanjá

			Atotô!

			pelo teu branco silêncio

			e a flor de laranja-lima

			cura santo a pele negra

			da escrava condição

			e batiza a manhã do novo fimbo

			no caluje, no quilombo, no abassá

			e na selva.

			Atotô, meu pai!

			Atotô!





			Prece

			Salve Ialê de Xangô

			rainha guerreira

			senhora dos ventos

			angana do raio

			mãe da tempestade!

			Salve senhora dos nove 

			ara-órun do espaço

			de além!

			Eparrei!

			Eparrei!

			Protege senhora

			o povo de Angola

			e da nova terra

			quilombola

			acende

			na alma da gente

			para todo o sempre

			a luz de abá

			alumia

			a longa noite

			da raça de Eloá!

			Eparrei!

			É mona

			Guanguê

			é mona

			Guanguê

			Ela é ta

			Minago

			é mona

			Guanguê

			Oiaê.

			Eparrei!





			O carro da morte

			As bandeiras

			e o sangue

			das cruzes do Cristo

			alvo manto

			o deserto verde

			e a dança

			macabra

			das águas

			ingênuas.

			Talins, medalhas, espadas

			e uma canção marinheira:

			a virgem preta

			ilumina

			a fome branca

			espinhada

			e os débeis restos de carne

			desmaiada

			abrigam espirais

			de sífilis

			e a morte antecipada

			fardos negros

			empilhados

			desenham loucas esferas

			em sinistra simetria

			e as correntes

			ridentes

			contraponteiam

			a canção doente

			de gemidos e gritos e sussurros

			costurados

			a martelo

			e a fio de metal

			um cortejo de bocas esfaimadas

			tinge a espuma de rubra procissão

			e o capitão

			às horas mortas

			convoca a marujada

			à oração:

			- Louvado seja o Senhor

			Nosso Rei

			- É digno e justo

			- Para sempre seja louvado

			- O Senhor esteja conosco

			e nos leve a porto seguro

			um corpo negro

			uma peça morta

			acelera o passo

			processional

			alimentado

			a carne viva

			e quente

			e o convés do tumbeiro

			é festa aos socos desses pés

			ao som do vento

			atônito

			e das serpentes vivas

			dos rebenques

			e segue a procissão

			a carga reaviada

			à caverna

			à solidão

			de longo curso.

			- Ó deuses do silêncio

			Ó Cam, Ó Eloá!

			um só pedido:

			cortai

			o fio

			da nossa vida morta

			abri a porta

			dos campos

			de Ararat!

			E o carro da morte

			fere as ardentias

			as bandeiras impunes

			e felizes.

			O altar

			espera,

			pátria,

			esse fermento

			para a Grande Ceia

			e a missa.





			O tráfico

			A rota dos tumbeiros

			a estrada no sertão

			a peste

			a morte

			irmãs amigas

			amadas e amantes

			bois de canga

			nos caminhos

			da pátria

			adubo

			de café, ouro, algodão,

			saudade, sexo, samba

			e um sentimento de culpa.

			Segue o cortejo

			processional.

			As palmeiras agitam-se

			nervosas 

			no horizonte.





			Fala ao pé do trono

			- Salve D. Manuel

			o Negreiro

			Senhor da Vida e da Morte

			Senhor do corpo negro

			da Etiópia

			- Salve

			servo das parcas

			Novo Herodes Venturoso

			salvador das almas

			negras

			(livres pela morte)

			que Deus deixava presas pela carne

			pequena coisa

			à luz da Eternidade!

			- Salve Rei redentor

			das almas

			inimigas da Cruz

			estava escrito:

			a escravidão

			garante a salvação

			dos infiéis

			e não de nós

			que cremos que podeis

			Senhor!

			Vosso juízo

			se revela

			no tronco e no chicote

			no ferro das argolas:

			todos aos grilhões

			e ao trabalho

			em nome do Senhor

			digno e justo.

			- Para sempre seja louvado.





			Oração

			Rose macumbê

			para me sauelê

			Goiaê, aê, Goiaê, aiê

			Goiaê

			Negro de Angola

			toque de Ogum

			feijão com dendê

			farofa café

			rio de sangue de bode

			e galo vermelho

			e vatapá

			e manga

			e ferramenta

			pra despacho

			no peji

			e bate o atabaque

			e bate e rebate:

			há dragões na floresta,

			valei-nos São Jorge

			meu santo guerreiro

			Saravá!

			Rose macumbê

			para me sauelê

			Goiaê, aê, Goiaê, aiê

			goiaê.





			Amanso

			tigela de angana

			alma de folha de pango

			colhida de cambariangue

			ausência de olho de corumba

			tajá, estramônio, esponjeira-do-brejo

			e talo de planta mironga

			em cabaça de urina
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